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RESUMO. O objetivo desta pesquisa foi avaliar dois sistemas forrageiros, constituídos por 
capim-elefante, azevém, trevo branco ou amendoim forrageiro e espécies de crescimento 
espontâneo, quanto às taxas de acúmulo e de desaparecimento de MS. Para avaliação 
utilizaram-se quatro piquetes, com 0,25 ha cada um, com capim-elefante estabelecido em 
linhas afastadas a cada 4 m. No período hibernal, entre as linhas do capim-elefante, fez-se o 
estabelecimento do azevém; em dois piquetes foi semeado o trevo branco e nos demais se 
preservou o amendoim forrageiro. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado. Para a determinação das taxas de acúmulo e de desaparecimento de MS, 
avaliaram-se as massas de forragem de pré e pós-pastejo. Foram avaliadas a composição 
botânica e estrutural da pastagem e a lotação. Na média, as taxas de acúmulo e de 
desaparecimento da MS e a lotação foram de 47,29 kg de MS ha-1 dia-1; 3,24% e 3,01 UA ha-1 
e de 53,16 kg de MS ha-1 dia-1; 3,45% e 3,48 UA ha-1 para os sistemas constituídos por trevo 
branco e por amendoim forrageiro, respectivamente. Considerando-se a taxa de acúmulo de 
MS, a MS desaparecida e a lotação, os resultados demonstram melhores resultados para o 
sistema forrageiro constituído pelo amendoim forrageiro. 
Palavras-chave: Arachis pintoi, Lolium multiflorum, Pennisetum purpureum, Trifolium repens, vacas em lactação. 

ABSTRACT. Forage production in pasture-based systems mixed with different 

legumes under rotational grazing. The objective of this research was to evaluate two 
pasture-based systems, with elephantgrass, ryegrass, white clover or forage peanut and 
spontaneous growth species about the accumulation rate and of disappearance of forage 
mass. The elephantgrass was established in rows with a distance of 4 m between rows. In 
the cool season, ryegrass was planted between rows of elephantgrass; white clover was 
sowed,in two paddocks, and in the other two the forage peanut was preserved. The 
experimental design was completely randomized. In order to stipulate the accumulation rate 
and of disappearance of forage mass, the pre- and post-graze forage mass were evaluated. 
The botanical and structural composition, as well as the stocking rate were analyzed. The 
average rate of accumulation and disappearance of forage mass and the stocking rate were of 
47.29 kg of DM ha-1 day-1; 3.24% and 3.10 UA ha-1 and of 53.16 kg of DM ha-1 day-1; 3.45% 
and 3.48 UA ha-1 to the systems formed by white clover and forage peanut, respectively. 
Considering the accumulation rate of the pasture dry matter, the disappearance of forage 
mass and the stocking rate, the forage system associated with forage peanut showed a better 
performance. 
Key words: Arachis pintoi, Lolium multiflorum, Pennisetum purpureum, Trifolium repens, lactating cows. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

O uso de pastagens constituídas por espécies 
forrageiras de diferentes ciclos produtivos contribui 
para equilibrar e estender a produção de forragem 
no decorrer do ano, quando comparado ao cultivo 
singular. Independente do sistema forrageiro, a 
introdução de leguminosas em áreas constituídas por 
gramíneas implica aporte adicional de nitrogênio, 
aumento da qualidade da palha, favorecimento dos 
processos de mineralização, aumento da capacidade  

de suporte da pastagem e prolongamento de sua 
capacidade produtiva (CANTARUTTI et al., 2002), 
além de reduzir o custo com adubação nitrogenada e 
melhorar o valor nutritivo da pastagem e a resposta 
animal (ASSMANN et al., 2004). 

Dentre as leguminosas forrageiras pode-se 
destacar o trevo branco e o amendoim forrageiro. 
Consórcios constituídos com essas leguminosas 
demonstram melhoria na qualidade da forragem 
(SIMON, 1993; PARIS et al., 2008). O 
estabelecimento lento dessas leguminosas e as 
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dificuldades de manejo (PERIN et al., 2000; 
CASTILHO, 2001) são condições que podem 
comprometer a persistência em pastejo. Pesquisas 
que envolvem consórcios forrageiros sob pastejo são 
escassas, notadamente as que envolvem espécies de 
ciclos produtivos diferentes (espécies de estação 
quente e de estação fria). Nesses estudos, as 
avaliações das taxas de acúmulo e de 
desaparecimento de forragem constituem-se em 
informações importantes, verificando-se o 
comportamento das espécies envolvidas no decorrer 
dos pastejos e contribuindo para definir a taxa de 
lotação que se pode utilizar (HODGSON, 1990). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar as taxas de acúmulo e de desaparecimento de 
matéria seca de dois sistemas forrageiros, tendo, 
como componentes comuns, o capim-elefante, o 
azevém e as espécies de crescimento espontâneo, 
variando, em um sistema, o consórcio com o trevo 
branco e, em outro, com o amendoim forrageiro. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

A pesquisa foi conduzida em área pertencente ao 
Laboratório de Bovinocultura de Leite do 
Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), localizada na 
região fisiográfica denominada Depressão Central do 
Estado do Rio Grande do Sul, com altitude de 95 m, 
latitude Sul de 29°43’ e longitude Oeste de 53°42’, 
em solo classificado como Argissolo Vermelho 
eutrófico (EMBRAPA, 2006). O clima da região é o 
subtropical úmido. 

O período experimental foi de abril de 2007 a 
abril de 2008, totalizando 371 dias. As médias de 
temperatura e precipitação do período foram de 
19,6°C e 141,4 mm, sendo de 15,4°C e 128,8 mm 
para o período hibernal, de abril/2007 a 
outubro/2007, (caracterizado pela participação do 
azevém, do estabelecimento até o término de seu 
ciclo) e de 23,2°C e 151,95 mm para o estival, de 
novembro/2007 a abril/2008, respectivamente. Esses 
valores são similares às médias climáticas normais da 
região. Durante os meses de junho, julho e agosto 
foram registrados quatro, seis e seis geadas, 
respectivamente. Os dados foram coletados na 
Estação Experimental Meteorológica da UFSM, 
situada aproximadamente a 500 m da área 
experimental. 

A área utilizada foi de 1 ha com capim-elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.) cv. Merckeron 
Pinda, já estabelecido em 2004, com espaçamento 
entre as linhas de 4 m. A área foi subdividida com 
cerca elétrica em quatro piquetes de 0,25 ha cada 
um. Os tratamentos constaram de dois sistemas 
forrageiros, tendo como base o capim-elefante, o 

azevém (Lolium multiflorum Lam.) cv. Comum e as 
espécies de crescimento espontâneo, sendo em um 
tratamento, o consórcio com o trevo branco 
(Trifolium repens L.) cv. Yi, e, em outro, com o 
amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krap. & Greg.) 
cv. Amarillo. Para a constituição dos tratamentos, no 
final do mês de abril de 2007, em metade da área, 
entre as linhas do capim-elefante, após escarificação 
do solo, foram estabelecidos o trevo branco e o 
azevém, utilizando-se 3 e 30 kg de sementes ha-1 
(com valor cultural de 76 e 71%), respectivamente. 
Na outra metade, entre as linhas do capim-elefante, 
foi feita apenas a sobressemeadura do azevém  
(40 kg ha-1), considerando que o amendoim 
forrageiro já se encontrava estabelecido, desde 
dezembro de 2004.  

Antes do início do experimento foram retiradas 
amostras de solo a 15 cm de profundidade para 
análise química. Os dados da análise foram os 
seguintes: Índice SMP 5,7; P 14,5 mg dm-3; K 0,13 
cmolc dm-3; Al3+ 0,9 cmolc dm-3; Ca2+ 5,5 cmolc dm-3; 
Mg2+ 2,3 cmolc dm-3; MO 3,0%; saturação de bases 
54,0% e saturação por alumínio 12,2%. Para 
adubação foram utilizados 60 e 100 kg ha-1 de P2O5 e 
K2O, respectivamente. Como adubação de 
cobertura, utilizaram-se 100 kg ha-1 ano-1 de 
nitrogênio, sob forma de ureia, parcelado em cinco 
aplicações, após o primeiro, terceiro, quinto, sétimo 
e nono pastejos. 

No período estival, o critério para entrada dos 
animais na pastagem foi a altura do capim-elefante, 
entre 0,8 e 1,0 m; no hibernal, o critério adotado foi 
a altura do azevém, com cerca de 20 cm. No pré e 
pós-pastejo, determinou-se a massa de forragem por 
meio da técnica de dupla amostragem (WILM et al., 
1944), sendo realizados, em cada piquete, cinco 
cortes e 20 estimativas visuais (0,25 m2 cada) nas 
linhas do capim-elefante, repetindo-se o processo 
entre as linhas. O capim-elefante foi cortado a 50 cm 
do solo e as espécies presentes entre as linhas foram 
cortadas rentes ao solo. O corte do capim-elefante 
foi realizado a 50 cm do solo para assegurar 
percentagem de lâmina foliar próxima a 30%, 
objetivando proporcionar condições para a 
manutenção dessa forrageira. As espécies presentes 
nas entrelinhas foram cortadas rente ao solo, 
principalmente, pelo hábito de crescimento das 
leguminosas ser prostrado. As amostras foram 
pesadas e homogeneizadas, retirando-se uma 
subamostra para determinação da composição 
botânica das pastagens e dos componentes 
estruturais do capim-elefante, do azevém e das 
leguminosas, sendo, posteriormente, secas em estufa 
de ar forçado a 65ºC, por 72h, para determinação do 
teor de matéria seca parcial. A composição botânica 
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foi avaliada pela separação botânica e os 
componentes estruturais avaliados por meio da 
separação dos componentes; folha, caule ou colmo e 
material morto (avaliados em percentagem de 
participação). A taxa de crescimento das pastagens 
foi determinada pela diferença entre a massa de 
forragem do pós e do pré-pastejo, dividindo-se o 
resultado pelo número de dias compreendido entre 
os ciclos de pastejo (GERDES et al., 2005). Para a 
matéria seca desaparecida em percentagem de peso 
vivo dos animais, dividiram-se os valores obtidos da 
diferença entre a massa de forragem no pré e no pós-
pastejo pela carga animal, sendo transformados 
percentualmente. 

Para o cálculo da carga animal, manteve-se a 
oferta de forragem de 8 e 4 kg de MS para cada  
100 kg de peso vivo para a massa de forragem verde 
presente entre a linha e para a massa de lâminas 
foliares do capim-elefante, respectivamente. Para 
essa estimativa considerou-se a área ocupada pelo 
capim-elefante (25%) e pelas espécies presentes na 
entrelinha (75%). Foi utilizado o pastejo rotacionado 
com lotação variável.  

Os animais experimentais utilizados foram vacas 
em lactação da raça Holandesa, com peso vivo médio 
de 514 ± 35,9 kg e produção média de 20,80 ± 2,23 
kg dia-1. Os animais foram submetidos à rotina de 
ordenha às 7h e às 16h. Após as ordenhas, as vacas 
recebiam complementação alimentar, de 6 e 5 kg de 
concentrado dia-1 nos períodos estival e hibernal, 
respectivamente. As vacas permaneceram nas 
pastagens das 9h às 15h 30 min. e das 18h às 6h 30 
min., tendo sombra e água a sua disposição.  

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com dois tratamentos 
(sistemas forrageiros), duas repetições de área 
(piquetes) e em parcelas subdivididas no tempo 
(ciclos de pastejo). Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste F, em nível de 5% de probabilidade do erro, e 
de correlação, por meio do coeficiente de Pearson. 

O modelo estatístico referente à análise das 
variáveis estudadas da pastagem foi representado 
por: Yijk = m + Ti + Rj(Ti) + Ck + (TC)ik + εijk, 
em que: Yijk representa as variáveis dependentes; i é o 
índice de tratamentos (pastagens); j, índice de 
repetições (piquetes); k, índice de pastejos; m é a 
média de todas as observações; Ti é o efeito dos 
tratamentos; Rj(Ti) é o efeito de repetição dentro dos 
tratamentos (erro a); Ck é o efeito dos ciclos de 
pastejo; (TC)ik representa a interação entre os 
tratamentos e pastejos; εijk é o efeito residual (erro b). 
As análises foram efetuadas com auxílio do pacote 
estatístico SAS (2001). 

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

Durante o período experimental foram realizados 
11 pastejos, seis no período hibernal (junho, julho, 
agosto e dois pastejos em setembro), e cinco no 
período estival (dezembro, janeiro, fevereiro, março 
e abril). Observa-se que não houve diferença 
significativa entre os sistemas forrageiros quanto à 
massa de forragem total de pré-pastejo, em ambos os 
períodos, hibernal e estival (Tabela 1).  

Tabela 1. Massas-de-forragem de pré-pastejo e percentagem de 
participação dos componentes botânico e estrutural da pastagem 
de dois sistemas forrageiros (SF) constituídos por CE + TB  
+ AZ + ECE (SF1) e CE + AF + AZ + ECE (SF2). Santa 
Maria, Estado do Rio Grande do Sul, 2008.  
Table 1. Pre-graze forage mass and percentage of participation of the botanical and 

structural components of the two pasture-based systems (PS) constituted for  
EG + WC + R + SGS (PS1) and EG + FP + R + SGS (PS2). Santa 

Maria, Rio Grande do Sul State, 2008. 

Variáveis 
Variables 

SF 
PS 

PH1 
CS 

CV 
(%) 

PE2 
WS 

CV 
(%) 

Média 
Mean 

CV 
(%) 

Massa-de-forragem (t ha-1 MS) 
Forage mass (t ha-1 of DM) 

1 4,45 6,06 5,25 Total 
Total 2 4,59 

2,98 
6,09 

2,80 
5,34 

2,97 

1 3,19b 3,19a 3,19 Capim-elefante 
Elephantgrass 2 3,28a 

2,90 
3,09b 

2,22 
3,18 

2,57 

1 1,26 2,86 2,06b Entrelinha 
Between rows 2 1,31 

7,51 
3,00 

5,91 
2,15a 

6,81 

Componentes estruturais do CE (%) 
Structural components of EG (%) 

1 7,87 52,65 30,26 Lâmina foliar 
Leaf blade 2 8,12 

14,90 
54,04 

2,61 
31,08 

4,58 

1 55,70b 30,25a 42,98 Colmo + bainha 
Stem + leaf sheath 2 57,67a 

3,12 
28,85b 

4,15 
43,26 

3,42 

1 36,42 17,10 26,76 Material morto 
Dead material 2 34,20 

4,99 
17,14 

3,23 
25,67 

4,59 

Componentes da entrelinha (%) 
Components between lines (%) 

1 6,23a 4,20b 5,22b Folha leguminosa 
Leaf of legume 2 2,53b 

9,63 
13,84a 

10,14 
8,19ª 

10,38 

1 4,17 4,61b 4,39b Caule leguminosa 
Stem of legume 2 4,05 

10,24 
13,21a 

17,14 
8,63ª 

16,55 

1 54,31a - 54,31a Lâmina foliar azevém 
Leaf blade of ryegrass 2 44,79b 

3,59 
- 

- 
44,79b 

3,59 

1 26,01a - 26,01a Colmo + bainha azevém 
Stem + leaf sheath of  ryegrass 2 2,91b 

4,41 
- 

- 
24,91b 

4,41 

1 2,40b 74,47a 38,44ª Espécie de crescimento espontâneo 
Spontaneous growth species 2 7,58a 

15,16 
57,41b 

4,27 
32,50b 

6,08 

1 6,87b 18,48 12,68b Material morto 
Dead material 2 16,13a 

10,03 
15,54 

18,42 
15,84a 

15,90 

1junho a outubro/2007 (seis ciclos de pastejo); 2dezembro a abril/2008 (cinco ciclos de 
pastejo); ‘a b’ médias seguidas por letras distintas, na coluna, indicam diferença entre 
tratamentos (p < 0,05); CE = capim-elefante; TB = trevo branco; AZ = azevém;  
ECE = espécies de crescimento espontâneo; AF = amendoim forrageiro;  
PH = período hibernal; PE = período estival; MS = matéria seca. 
1June to October/2007 (six grazing cycles); 2December to April/2008 (five grazing cycles); ‘a b’ 
means followed by different letters in the same column indicate difference between treatments  
(p < 0.05); EG = elephantgrass; WC = white clover; R = ryegrass; FP = foragepeanut;  
SGS = spontaneous growth species; CS = cool-season; WS = warm-season; DM = dry matter. 

Houve diferença (p < 0,05) entre os tratamentos 
para a massa de forragem inicial do capim-elefante 
nos períodos hibernal e estival, explicada pela maior 
participação de colmo mais bainha (Tabela 1). Essa 
afirmação pode ser confirmada pela correlação 
verificada entre a massa-de-forragem do capim-elefante 
e a massa-de-forragem de colmo mais bainha para o 
sistema forrageiro, constituído por trevo branco  
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(r = 0,94; p < 0,0001), e para o sistema em consórcio 
com o amendoim forrageiro (r = 0,92; p < 0,0001).  

Para o componente lâmina foliar, de maior 
importância na pastagem, o resultado observado foi 
similar entre os sistemas forrageiros, destacando-se, 
no entanto, a grande variabilidade no decorrer do 
ano, sendo de 8 e de 53,35% como média dos 
tratamentos para os períodos hibernal e estival, 
respectivamente. Valores médios superiores, de 
14,79% de lâmina foliar, durante o período hibernal, 
foram observados por Sobczak et al. (2005), 
trabalhando com a referida cultivar, em condições 
climáticas e de manejo similares. Já para o período 
estival, Olivo et al. (2006) verificaram valores de 
37,65%, sendo inferiores ao do presente trabalho. 

Com a massa-de-forragem presente entre as 
linhas constituídas por touceiras de capim-elefante, 
verificou-se que a participação (média dos 
tratamentos) durante o período hibernal foi de 
28,43%, embora tenha ocupado 75% da área  
(o capim-elefante apesar de estar presente apenas em 
25% da área contribuiu com 71,57% da massa de 
forragem total). Nesse período a forragem teve 
como base o azevém, com menores valores  
(p < 0,05) no sistema constituído por amendoim 
forrageiro, pelo manejo utilizado em seu 
estabelecimento, feito por sobressemeadura, 
havendo, assim, maior cobertura do solo, pela 
própria leguminosa, pelas espécies de crescimento 
espontâneo e pelo material morto (Tabela 1), 
dificultando seu desenvolvimento inicial. Observa-
se diferença (p < 0,05) na média geral para a massa-
de-forragem de entre linha com superioridade no 
sistema forrageiro constituído por amendoim 
forrageiro pela presença deste. 

Na massa-de-forragem das leguminosas, no 
período hibernal, verificou-se maior participação do 
trevo branco e declínio esperado com o amendoim 
forrageiro. No período estival, verificou-se declínio 
natural do trevo branco e produção maior do 
amendoim forrageiro, confirmando as características 
fenológicas de cada espécie.  Avaliando-se a 
composição botânica, observou-se a participação das 
leguminosas de 10,40 e 6,58% e de 8,81 e 27,05% da 
massa de forragem da entre linha para o trevo branco 
e o amendoim forrageiro nos respectivos períodos. 
Estudos conduzidos por Cadisch et al. (1994), em 
consórcio de Brachiaria humidicola e Calopogonium 
mucunoides, sugerem uma proporção entre l3 e 23% 
de leguminosas como condição necessária para se 
manter a sustentabilidade do sistema. Já simulações 
baseadas em modelos teóricos indicam que a 
composição botânica com cerca de 30% de 
leguminosa na pastagem consorciada proporciona 
equilíbrio às perdas de nitrogênio do sistema, 

contribuindo para manter a fertilidade do solo e a 
produtividade, em longo prazo (THOMAS, 1992). 

Os valores de massa de forragem desaparecida 
dos componentes de maior importância na pastagem 
(Tabelas 2 e 3) demonstraram elevada variabilidade, 
sendo baixos para as espécies de crescimento 
espontâneo, representadas especialmente por 
Paspalum conjugatum, papuã (Urochloa plantaginea), 
milhã (Digitaria sanguinalis), guanxuma (Sida 
santaremnensis), erva-de-bicho (Polygonum persicaria) e 
a buva (Conyza bonariensis), que, normalmente, 
apresentam menor valor nutricional se comparadas 
com o capim-elefante e o azevém, implicando, 
consequentemente, menor consumo. 

Tabela 2. Matéria seca desaparecida em porcentagem do peso 
vivo (MSD), porcentagem de MS desaparecida, taxa de acúmulo 
diário de forragem e lotação (UA ha-1) de dois sistemas 
forrageiros (SF) compostos por CE, TB, AZ e ECE (SF1) e CE, 
AF, AZ e ECE (SF2), durante o período hibernal. Santa Maria, 
Estado do Rio Grande do Sul, 2008. 
Table 2. Disappearance of dry matter in percentage of the live weight (DDM), 

percentage of disappeared DM, daily accumulation rate and stocking rate (UA ha-1) 

in two pasture-based systems (PS) constituted for EG + WC + R + SGS (PS1) 

and EG + FP + R + SGS (PS2), during the cool-season. Santa Maria,  
Rio Grande do Sul State, 2008. 

Período hibernal 
Cool-season 

Variáveis 
Variables 

SF 
PS 

jun./ 
2007 
June/ 
2007 

jul./ 
2007 
July/ 
2007 

ago./ 
2007 
Aug./ 
2007 

set./ 
2007 
Sept./ 
2007 

set./ 
2007 
Sept./ 
2007 

out./ 
2007 
Oct./ 
2007 

Média 
Mean 

CV 
(%) 

1 1,16 2,44b 3,63 2,73 3,18 3,30 2,74b MSD 
DDM 2 1,16 3,25a 3,68 3,81 3,02 3,16 3,01a 

4,64 

MS desaparecida (%) 
DM disappeared (%) 

1 73,47 14,10 23,56 7,17 67,44 88,89 45,77 Lâmina foliar CE 
Leaf blade of EG 2 74,10 14,99 24,23 8,91 66,63 89,55 46,40 

10,74 

1 52,87 43,73 51,83 40,05 46,88 56,36 49,62 Azevém 
Ryegrass 2 49,62 54,36 44,95 51,66 44,42 61,25 51,04 

8,85 

1 61,86b 57,47b 64,40 58,71 70,49 75,69 64,77b Lâmina foliar 
azevém 
Leaf blade of ryegrass 

2 76,00a 72,04a 60,35 63,76 67,07 73,62 68,81a 
4,98 

1 0,00b 48,15a 19,49 30,02 35,89a 64,18a 28,04 Leguminosa 
Legume 2 39,06a 3,64b 40,25 40,68 17,74b 41,76b 30,51 

29,75 

1 0,00b 61,55 20,62a 32,68b 36,58 56,05a 34,58 Folha leguminosa 
Leaf of legume 2 64,11a 40,99 5,05b 47,37a 27,27 43,59b 38,06 

13,10 

1 22,18 0,00 5,82a 66,21a 34,92 52,72 30,23a ECE 
SGS 2 28,34 0,00 0,00b 8,77b 47,74 24,23 18,18b 

40,62 

Taxa de acúmulo diário (kg ha-1 dia-1 de MS) 
Daily accumulation rate (kg ha-1 day-1 of DM) 

1 - 15,27a 25,49 54,63 54,87 39,94 37,90 TOTAL 
Total 2 - 10,79b 19,24 57,82 54,18 41,78 37,70 

10,77 

1 - 0,01 0,01 2,59a 5,90 19,86 5,67 Lâmina foliar CE 
Leaf blade of EG 2 - 0,01 0,01 1,66b 7,22 21,63 6,11 

17,17 

1 - 14,51a 24,36 44,01 41,49 9,72 26,82 Azevém 
Ryegrass 2 - 10,77b 18,31 55,39 46,91 10,24 28,33 

12,79 

1 - 0,74a 1,12 7,38 6,29 7,09 4,53ª Leguminosa 
Legume 2 - 0,01b 0,91 0,59 0,91 5,36 1,56b 

41,59 

1 - 0,01 0,01 0,64 0,48b 3,26 0,88 ECE 
SGS 2 - 0,01 0,01 0,15 3,82a 4,53 1,71 

34,72 

1 1,49 1,41 1,89 3,25 3,71 2,83b 2,43 Lotação 
Stocking rate 2 1,72 1,53 1,34 3,51 3,55 3,04a 2,45 

6,52 

‘a b’ médias seguidas por letras distintas, na coluna, indicam diferença entre tratamentos 
< 0,05); CE = capim-elefante; TB = trevo branco; AZ = azevém; ECE = espécies de 
crescimento espontâneo; AF = amendoim forrageiro; MS = matéria seca; No mês de 
setembro foram realizados dois pastejos. 
‘a b’ means followed by different letters in the same column indicate differences between treatments (p < 0.05);  
EG = elephantgrass; WC = white clover; R = ryegrass; FP = forage peanut; SGS = spontaneous growth species; 
DM = dry matter; In September were done two grazing cycles. 
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Tabela 3. Matéria seca desaparecida em porcentagem do peso 
vivo (MSD), porcentagem de MS desaparecida, taxa de acúmulo 
diário de forragem e lotação (UA ha-1) de dois sistemas 
forrageiros (SF) compostos por CE, TB, AZ e ECE (SF1) e CE, 
AF, AZ e ECE (SF2), durante o período estival. Santa Maria, 
Estado do Rio Grande do Sul, 2008. 
Table 3. Disappearance of dry matter in percentage of the live weight (DDM), 

percentage of disappeared DM, daily accumulation rate and stocking rate (UA ha-1) 

in two pasture-based systems (PS) constituted for EG + WC + R + SGS (PS1) 
and EG + FP + R + SGS (PS2), during the warm-season. Santa Maria,  

Rio Grande do Sul State, 2008. 

Período estival 
Warm-season 

Variáveis 
Variables 

SF 
PS 

dez./ 
2007 
Dec./ 
2007 

jan./ 
2008 
Jan./ 
2008 

fev./ 
2008 
Feb./ 
2008 

mar./ 
2008 
Mar./ 
2008 

abr./ 
2008 
Apr./ 
2008 

Média 
Mean 

CV  
(%) 

1 4,65 3,16 3,03 3,42 4,44 3,74 MSD 
DDM 2 4,58 3,54 3,35 3,76 4,23 3,89 

4,03 

MS desaparecida (%) 
DM disappeared (%) 

1 79,27 75,59 76,49 79,34 79,74 78,08b Lâmina foliar CE 
Leaf blade of EG 2 80,14 82,14 77,54 81,93 82,64 80,87a 

2,54 

1 14,27b 53,29 18,97b 100a - 46,63a Leguminosa 
Legume 2 40,10a 26,35 27,35a 32,43b 57,57 36,76b 

19,89 

1 25,44 51,84 31,63 100a - 52,23a Folha leguminosa 
Leaf of legume 2 37,84 34,81 30,66 45,37b 64,87 42,71b 

12,32 

1 14,08 1,37b 3,35 5,14 20,37 9,66b ECE 
SGS 2 14,53 14,53a 4,86 13,19 48,22 19,06a 

46,04 

Taxa de acúmulo diário (kg ha-1 dia-1 de MS) 
Daily accumulation rate (kg ha-1 day-1 of DM) 

1 58,48b 69,28 72,08b 63,62b 19,89b 56,67b TOTAL 
Total 2 65,39a 60,23 95,81a 90,71a 30,99a 68,62a 

2,86 

1 40,73 24,27b 52,10 63,56 19,86 40,11b Lâmina foliar CE 
Leaf blade of EG 2 41,91 30,13a 51,98 68,98 18,91 42,38a 

5,81 

1 4,66b 1,91b 2,66 0,04b - 1,86b Leguminosa 
Legume 2 10,70a 8,09a 4,86 21,69a 12,07 11,48a 

12,38 

1 13,07 43,09a 17,31b 0,02 0,01 14,70 ECE 
SGS 2 12,77 22,01b 38,96a 0,03 0,00 14,75 

13,01 

1 2,33b 2,66b 5,00 5,80b 3,05b 3,77b Lotação 
Stocking rate 2 2,62a 3,55a 5,00 7,80a 3,65a 4,53a 

3,22 

‘a b’ médias seguidas por letras distintas, na coluna, indicam diferença entre tratamentos 
(p < 0,05); CE = capim-elefante; TB = trevo branco; AZ = azevém; ECE = espécies 
de crescimento espontâneo; AF = amendoim forrageiro; MS = matéria seca. 
‘a b’means followed by different letters in the same column indicate differences between treatments (p < 0.05); EG = elephantgrass; 
WC = white clover; R = ryegrass; FP = forage peanut; SGS = spontaneous growth species; DM = dry matter. 

Alguns estudos confirmam, no entanto, que 
algumas dessas espécies, como o milhã (CANTO-
DOROW; LONGHI-WAGNER, 2001) e o papuã 
(RESTLE et al., 2002) têm potencial forrageiro. A 
taxa de desaparecimento de forragem do azevém 
(Tabela 2) foi similar entre os tratamentos com valor 
médio próximo a 50%. Esse resultado assemelha-se 
ao verificado, no mesmo período, com lâminas 
foliares do capim-elefante, demonstrando que, nessa 
época, embora apresente baixa produção de 
forragem, ele é bem consumido pelos animais. Esse 
resultado deve-se ao elevado valor nutritivo que a 
forragem verde do capim-elefante apresenta no 
período hibernal no Estado do Rio Grande do Sul 
(OLIVO et al., 2007). Já no período estival, as taxas 
de desaparecimento de lâmina foliar do capim-
elefante foram maiores e constantes no decorrer dos 
pastejos.  

Com as leguminosas, verificou-se menor valor 
na taxa de desaparecimento de massa-de-forragem 
no período hibernal, havendo similaridade entre as 

espécies (Tabela 2). A variabilidade observada nos 
valores de matéria seca desaparecida das leguminosas 
deve-se às características de cada espécie, com 
destaque para a baixa produção de massa de 
forragem do trevo branco no início do inverno e pela 
baixa participação do amendoim forrageiro pela 
influência das geadas. Essa variabilidade é 
confirmada pelo elevado coeficiente de variação 
observado. No período estival, entre as leguminosas, 
verificou-se maior (p < 0,05) matéria seca 
desaparecida no trevo branco, em função das suas 
características qualitativas e comportamentais. Deve-
se destacar, no entanto, que, apesar de ser uma das 
espécies mais utilizadas em pastagens consorciadas 
durante o inverno e a primavera, ela pode apresentar 
problemas de persistência, especialmente no verão, 
pelas altas temperaturas e pela baixa disponibilidade 
de umidade no solo nesse período, podendo 
comportar-se como espécie anual de ressemeadura 
natural (PAIM; RIBOLDI, 1994). 

Com relação à taxa de acúmulo de matéria seca 
das leguminosas, observa-se que a maior produção 
do trevo branco ocorreu entre setembro e dezembro 
e, para o amendoim forrageiro, entre outubro e abril 
(Tabelas 2 e 3). Comparativamente, o trevo branco 
apresentou maior (p < 0,05) taxa de acúmulo diário 
de matéria seca na média do período hibernal 
(Tabela 2). No entanto, o amendoim forrageiro 
apresentou taxa de acúmulo média superior  
(p < 0,05) ao trevo branco, no período estival 
(Tabela 3), além de estar presente em maior número 
de avaliações. Porém, mesmo com menor produção 
de matéria seca, o elevado percentual de folhas em 
trevo-branco, que variou de 11% em março a 60% 
em outubro, comprova seu potencial para utilização 
em sistemas de pastejo, uma vez que elas compõem 
a fração preferencialmente coletada pelos animais. As 
taxas de acúmulo de forragem do amendoim 
forrageiro, durante o outono, são similares à obtida 
por Affonso et al. (2007), que verificaram valor de 
16,4 kg de MS ha-1 dia-1 com a cv. Alqueire-1 (sob 
cultivo singular), em período e condições climáticas 
e de adubação semelhantes. 

A taxa de acúmulo de forragem do azevém e das 
espécies de crescimento espontâneo em ambos os 
períodos (Tabelas 2 e 3) foram similares entre os 
tratamentos, indicando não haver influência do 
sistema forrageiro sobre esses componentes da 
pastagem. O acúmulo de matéria seca do azevém é 
inferior ao observado por Silva et al. (2005) que 
verificaram acúmulo de 37,8 kg ha-1 dia-1 em 
pastagem de aveia e azevém, porém, utilizando  
100 kg de N ha-1, e, no presente trabalho, utilizou-se 
essa quantidade de adubação nitrogenada no 
decorrer de todo o ano agrícola.  
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Em ambos os tratamentos, as menores taxas de 
acúmulo de matéria seca da pastagem foram 
observadas em julho (Tabela 2) e as maiores, na 
avaliação efetuada em fevereiro (Tabela 3). Houve 
diferença (p < 0,05) na taxa de acúmulo da pastagem 
total em cinco dos 11 pastejos realizados durante 
todo o período experimental, e, em quatro, os 
valores foram maiores no sistema constituído por 
amendoim forrageiro, assim como na média do 
período estival. Também nesse período, esse sistema 
apresentou maior acúmulo de matéria seca de 
lâmina foliar do capim-elefante. Esses resultados 
indicam provável efeito sinérgico da ação dessa 
leguminosa, disponibilizando mais nitrogênio ao 
capim-elefante, ressalvando-se, no entanto, que a 
produção do trevo branco foi menor no período 
estival (Tabela 2). Resultado obtido com análise de 
correlação entre a taxa de acúmulo de lâmina foliar 
do capim-elefante com a biomassa de folha do 
amendoim forrageiro (r = 0,68; p = 0,0133) aponta 
para essa associação.  

O acúmulo diário de matéria seca de lâmina 
foliar do capim-elefante foi similar entre os 
tratamentos, na maioria dos pastejos (Tabelas 2 e 3), 
sendo de 5,67 e 6,11 kg no período hibernal e de 
40,11 e 42,38 kg no período estival para os sistemas 
constituídos por trevo branco e amendoim 
forrageiro, respectivamente. O ápice de produção de 
lâminas foliares de capim-elefante ocorreu nos 
pastejos efetuados em fevereiro e março (Tabela 3), 
com 52 e 66 kg ha-1 dia-1, respectivamente. Esses 
valores são semelhantes aos observados por Missio et 
al. (2006) em trabalho conduzido na mesma região 
com a cultivar Taiwan, manejada singularmente, 
obtendo taxas de 50,8 a 119,4 kg de MS ha-1 dia-1, 
entre janeiro e março, avaliando a planta inteira.  

Com relação à carga animal, os resultados foram 
similares entre os pastejos no período hibernal, com 
menores valores observados entre junho e agosto, 
guardando correlação com menor massa-de-
forragem da pastagem no sistema constituído por 
trevo branco (r = 0,82; p < 0,0001) e por amendoim 
forrageiro (r = 0,75; p < 0,0001). No período estival 
foram observadas cargas maiores, de 4,53 UA ha-1, 
no sistema constituído por amendoim forrageiro, 
exceção feita ao pastejo efetuado em fevereiro. Os 
valores médios obtidos nesse período, de 4,53 e  
3,77 UA ha-1 para os sistemas na presença do trevo 
branco e do amendoim forrageiro, respectivamente, 
são similares aos observados por Deresz (2001) e 
superiores aos verificados por Lima et al. (2004), 
ambos com pastagem de capim-elefante sob cultivo 
estreme.  

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

Considerando-se a massa de forragem, as taxas 
de acúmulo e de desaparecimento de matéria seca e a 
lotação, verificaram-se melhores resultados no 
sistema forrageiro, envolvendo o amendoim 
forrageiro. A diversidade de plantas que constituíram 
cada tratamento contribuiu para equilibrar, em parte, 
a massa-de-forragem de pré-pastejo, havendo 
necessidade de se aperfeiçoar os sistemas forrageiros 
para se elevar a participação e a produção de massa 
de forragem, especialmente em relação às 
leguminosas, no início do período hibernal. 
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